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Professor José Alherto Haueisen Freire é o novo diretor da 
Biblioteca Central 

4 
*MFm s discurso ducante a conmónia, vendo-se o secretário de Orpdos Colegiadas, 

Juaros 

o, M—ll& Alberto Haueisen 
Y empossado, dia 20 
.,,“ª'ª« Pelo reitor Antônio Fagundes 

no cargo de diretor da 
Elblioteca Central da Universidade 
Sderal de Vigosa, em cerimônia 

no gabinete do reitor. Na 
gLortunidade, o professor Antônio 
diretgy. Sousa agradeceu 40 ex 

o d %Wr Altino Alves de 

w&nm até aquela data e 
órgão, Sucesso ao novo diretor do 

- O professor José Alberto 

'Rodrigues (a0 centrol, e o prolassor José Albedo H Freire (4 dinetta). 

Haueisen Freire, anteriormente 

diretor de Material da UFV, falou 

de sua experiéncia na Diretoria de 

Material e manifestou sua disposicao 

em dar o melhor de si na nova 

função, garantindo que, em seu 

trabalho, «nunca irá prejudicar por 

omissão». Na foto, o reitor da UFV 

fala nos presentes, durante a 

cerimbnia, vendo-se ao centro o 

secretario de Orgios Colegiados, 

Juarez Magalhies Rodrigues, € o 

novo diretor da Biblioteca Central, & 

direita. 

Professores do DPS lançam livro inédito sobre Relação 
Solo-E 

Prolussores Nairam F 6ic o8 
e Roberto Femeira de Novais, do (] j 

j | it H 

'no externior “Não extsto vro a/gum 

3[
,[
, 

em
ªs
 

i%%% 
| 

i il Í | Í ; 

” o o S0 s o surgu n panmrda soma 
%uuwmn—%«ww. 

NAm T T tacíítar 

|E pesquisas da comundade centhca 
0 ¥abaiho em mesdos de 85 e o atuaiizamos. 

0 ano passado. quando E 

ucalipto 
12 0daá-lo , desse Naram Ele lemixou 

Que a 0bra reune trabainos de profossares de três 
departamentos da UFV. o Depaamento de 
Engonharia Fiorestal o Departamento de 
Faopatotogia e o Depatamento de Solos (DPS) 

A mportância da publicação parto do tato de que o 
eucançto é a NGl essncia forestal cuftivada no 
o, com obyetrvo industnal e que sua produtvidade. 
em 5 tooas, é afetada por tatores bgados 80 
soio. Daí o trabaiho. que olerece — sob 0 privma 
Mcmoo - cientihico - informações sodre nutnção do 
GUCaNiÇãO, Suas exsgéncias quanto A fertiidade e 
marnejo 0 soto e 80 refieo da nutrição da pianta nu 
quakidade da madeva 

São 330 páginas. sondo que a obra fa: financiada 
pela Manneumann e ostá sendo datribuida por meio 
a Sonedade de Investoações Florestais (SIF) Vanas 
instiuiçÕes de entino e pesquisa. aém de empresas e 
estudantes. Mandestaram Meresão em adquav n 
obra. já om 'ase do comercialização 

62.º Semana do Fazendeiro e IV 
Semana do Empresário serão 
realizadas de 13 a 17 de 

agosto próximo 
Universidade Federal de 
Viçosa promoverá, no período 

de 13 a 17 de agosto deste ano, a 
62' Semana do Fazendeiro e a IV 
Semana do Empresirio, 
acontecimentos já tradicionals na 
cidade e que tém trazido ao campus 
da UFV participantes de diversos 
pontos de Minas Gerais e de outros 
estados. 

Durante a Semana do 
Fazendeiro, ruralistas, seus 
familiares, parceiros e arrendatarios 
participam de cursos de curta 
duracéio que enfatizam as atividades 
préticas, abordam cerca de uma 
centena de assuntos relacionados 
com as atlvidades rurals, da 
produção de alimentos ao controle 
de pragas e da utilização de energia 

alternativa à comercialização de 
produtos agricolas, 

Da mesma forma, a Semana do 
Empresario proporciona aos 
participantes cursos de curta 
duracdo relacionados com a 
atividade empresarial, enfocando, 
principalmente, a pequena e a média 
empresas, 

Durante os dois eventos, a UFV 
oferece espago para uma exposição 
de produtos e servicos, em diversos 
estandes a cargo de empresas de 
todo o Pais. A promoção é do 
Conselho de Extensão, com a 
colaboração de todos os 
departamentos da UFV. 

Abertas as inscrições para Curso 
de Inglés no Centro de Ensino 

de Extensão 
Ncontram-se abertas as inscnções 
para o Curso de Inglês destnado a estudantes 

Carertos da comunidade unversitária, por mtenmédio 
do acordo entre o Centro de Ensino de Extensão e o 
Insttuto Cuttural Brasil Estados Unidos (ICBEU) 

Outras informações. como o valor da mentsaliiade 
poderão ser obtidas no ICBEU ou na Coordenação de 
Tronamento do Centro de Ensino de Extensão, no 
campus da UFV. 



ecoma 

infciar entendimentos para um 
intercimbio com o DEF envolvendo 

Investigacies 
afeto ao DEF, quando conheceram o 
que a Sociedade tem feito com 
relação às pesquisas desenvolvidas 
entre a UFV e as empresas florestais 
brasileiras a ela associadas. 
Também foram mantidos contatos 
com o chefe do Departamento de 
Solos(DPS) da UFV, professor 
Nairam Félix de Barros, 

O chefe do DEF, professor 
Laércio Couto, informou que sambos 
ficaram impressionados com a 
estrutura da UFV e com o nimero 
de pesquisas em andamento, 
especialmente na SIF». Tanto Lee 
Allen quanto Andrew Gillespie estio 
realizando visitas técnicas a várias 

Paraná) e a Rigesa (em SC). 

universidade pernambucal 
Programa Integrado de Ensing 
de Ciéncias e Matemática 

(Piecim) da Universidade Federal 
Vigosa ofereceu, recentemente, curd) 
para estudantes de cursos de | 
Matemitica e Fisica da Universid 
Federal Rural de Pernambuco, n 
total de 44 horas-aula. As aulas, 
cargo dos professores Fábio 
Humberto Leão Jorio e Luigi 
Toneguzzo, tiveram grande aceitaçã 
entre os alunos que, embora sem | 
qualquer pritica anterior de 
laboratério, se consideraram aptof 
a ministrar o curso de Fisica 
Experimental apés o curso. 

Segundo informações dos 
professores do Piecim, os estudanté; 
pernambucanos avaliaram, de 

maneira positiva, vários aspectos $ 
curso, como dominio de conteúdo, 
manuseio de material, integracio 
com o grupo, metodologia e diditid 
geral, considerando simples e de 
fácil aplicacio o material 
apresentado. Por outro lado, os 
professores consideram que os alun® 
daquela universidade <se sairam 
muito bem no cursos. 
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Comissão Fulbright oferece bols? 
para cursos nos Estados Unidé 

Assessoria de Treinamento 
e Assuntos Internacionals da 

Universidade Federal de Vigosa 
informa que a Comissão Fulbrigh 
está oferecendo bolsas de estudos 
em diversas áreas, em universidad? 
norte-americanas. Exige-se dos 
interessados o domínio do idioms 
inglês. 

Na área de preservação e 
divulgação de bens culturais, são 
oferecidos cursos com duração dé 
trés a seis meses, nas areas de 
Arqueologia, Arquivologia, 
Museologia, Restauracéo, 
Administracio de Bens e Patrimoni® 
Culturais e legislacio pertinente % 
Patrimonio Histérico-Cultural. Os 
candidatos deverão ter experiéncia n 
drea, índicação da instituição de 
origem e projeto n ser executado ¥ 
instituicio norte-americana. 

São oferecidos também cursos d 
curta duração na área de Estudos 
Norte-Americanos, em nivel de 
mestrado e doutorado, abrangendo 
Economia, Sociologia, Ciéncia 
Politica, Histéria, Literatura Norte- 
Americana e fireas afins. Os 
candidatos, indicados pela instituicé 
de origem, deverão ser docentes de 
nivel superior ou pesquisadores. 

Igualmente poderão ser 
pleiteadas vagas para cursos de 
mestrado e doutorado em Ecologis 
destinados a profissionals da área.



estudantes da UFV resgata valor das p 

Os estudantes vilo penocicamente ao "Fundão”, para acompanhar € 

Ostudar 0 desenvotvimento das Mudas transpiantadas 

o "_Eln_l_re, Folhas-Plantes 
W, formado por estudantes 

dronomia, Biologia e Zootecnia da 
Federal de Vicosa, vem 
h há cerca de um ano, um 

Tesgatar a tradicional 
rvas ¢ plantas no atendimento 

de saúde da população, 
Bastos com medicamentos 
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5 Departamento 
Dolores Valenza, Nutrição 
Andrea Múller, Química, 

Farlas, Biologia Vegetal, o 
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Daturas regionais ¢ desenvolver, 
mente, junto à comunidade, ações 

. Seus componentes são 
Zopelar de Almeida, Daniel 

ackelig, OtrO, Emane Ronic Martins, 
Carvalh goWL gelista Dias e André Furado 

d omia; i 

Sustellanl, Pedro Heber Ribeiro e Maria 
Biologia; ¢ Maita 

e 

EXTINÇÃO 

o t O estudante Marco Antônio, 
culbalho, intitulado * Fitoterapia: um 

Stendimento & saúde da 

& inal. Ele explica que esta 

s cultura popular cstá se diluindo, 
Pessoas mais jdosas ¢ conbecedoras 

Iy medicinal das plantas não têm 
No .":'“ tes esses conhecimentos 
Wll:mo do grupo, isso decorre do 

tizadyy 0 — ou temor de screm ridicula- 
seum dessas em transmitirem 
« da Qnbecimentos, diante da proliferação 
dos mansificane propaganda cm termo 
v Quimicos e farmacêuticos. — 
ln!.—__ um:m ea; esas ". 

re.ª"”º muitas dessas piantas e ervas, 
Para gy wmm genético disponível 
ª"lh. € novas conquistas 

em benefício da humanidade”, 

ee vy P que, no Brasil, é & 

lupgestor o número de 

alternativa para problemas que tém rafees 
sociais e não podem ser fesolvidos com 

O grupo “Entre Folhas-Plantas 

Medicinais” aponta as principais causas 

para & grave situacho da drea de 
medicamentos no Brasil fulta de controle 

eliciente; comercializaglio livre de produtos 

Contraindicados e de vends suspensa ou 
até proibida em paises — 
desenvolvídos; uso irracional : 

e remédios por estímulo da publicidade 

entre outras. Revelando que nossa 

dependência externa cm térmos de medica- 

mentos é proporcionalmente maior que & 

de petróleo, os estudantes recordam «ndos 

levantados pelo professor fosé Elias 
Murad, pelos quais, do total de remédios 

comercializados ¢ consumides no País, 
ápenas 30 por cento melhoram realmente o 

Saúde da população, 20 por cento 

prejudicam 'nais do que bencficiam, 

enquanto os outros 5Qpor cento destinam-se 

simplesmente a produzir lucros para 

seus fabricantes 

De acordo com o grupo, para ssó 

contribuem o grande número de crianças 

Gesnutridas ¢ a alta incidência de doenças 

diarréicas c infocções das vias respiratórios. 

E denunciam: “O uso freqliente de 

medicamentos alopáticos como prática 

médica causa uma cexpoliação orgânica que 

contribui para cterniza! oinda mais, o 

vicioso ciclo existente entre desnutrição e 

lúfeccão, alladas b incapacidade de compra 
constante desses medicamentos, em vista 

do baixo poder squisitivo da população. 

PREVENÇÃO 

Bascado cm dados de 1987, o grupo 

de estudantes da UFV invoca o exemp 

da China, que incorporou as plantas 
medicinais na pritica médica oficial. 

“O cultivo já alcanca 326 mil hectares, as 

plantas são pre! , empacotadas © 

as de diferentes manciras por 

mais de 300 fábricas — ocupando cerca 

de 100 mil operários — ¢ exportadas para 
70 paíscs. As plantas medicinais são 

distribuídas 0 consumo por meio da rede 
pública estatal, enquanto livros, artigos 

clentificos ¢ manusis são editados aos 

milhdes, fazendo do seu ensino parte do 

curriculo nas universidades,” revela 

Dessa forma, contando com à 

experiéncia chincsa e procurando  respeitar 
naturais difcrengas, os estudantes entendem 

que, no Brasil, certos pontos são básicos 

para encontrar o ¢ para o saúde, 

destacandose o combate à doença pela 

raiz, privilegiando a medicina preventiva. 
E vão mais slém: 

“Devemos levar em conta que qualquer 

projeto de Fitoterapia deve vir 

Fcompanhado de um programa de ações 
básicas de saúdo, de luta por transformações 

sociais ¢ considerar sempre a planta como 

parte do tratamento da doença que não se 

Separa da luta pelo alimento, pelo direito 

lantas medicinais 
à vida: saúde é um problema que, antes 
de ser médico, é político, de transformações 
sociais.” 

LEVANTAMENTO 

Desde o início do trabalho, em maio 

do ano passado, o grupo já teve contato 
com 120 espécies do plantas ¢ ervas, sendo 
100 naturais da região e 20 introduzidas 
por meio de mudas obtidas junto b 

Universidado de Brasilia. Inicialmente 
foram realizadas entrevistas domicíliares, 
por meio de questionários, que permitiram 
levantamento de informações sobre o uso 
da Fitoterapia como recurso no atendimento 
à saúde e A coleta de mudas, atividade que 
se repete toda vez que s¢ tem conhecimento 
da existéncia do uma nova espécie de 
planta ou erva medicinal. Ao mesmo tempo, 
está sendo feita uma revisio bibliogréfica 
sobre o estudo clentifico das~plantas, visando 
confirmar ou não o seu valor terapdutico. 

Diversas mudas foram transplantadas 
num lote da “horta velha", no distrito de 
São José do Triunfo ("Fundão”), e seu 
desenvolvimento é acompanhado por visitas 
periddicas dos estudantes, procedendo a um 
estudo de sua taxonomis ¢ à observagio dos 
tratos culturais especificos para cads 
planta. Outra tarefa importante ¢ a revisão 
das dificuldades encontradas no emprego 
da Fitoterapia, como a multiplicidade de 
nomes vulgares que acompanham cada 
espécic ¢ a correlação precisa com a 
denominação científica, a variação do 
prineípio ativo da planta, de acordo com o 
habitat, tempo de colheita e parte empregada 

A atual fase do trabalho, segundo 
Marco Antônio, vem sendo prejudicada 
pela proximidade da drea que estão 
utilizando com plantações que recebem 
agrotóxicos, mas os estudantes esperam 
superar o problema com a transferência 
de seu cultivo experimental para um 
terreno localizado junto & horta orgânica 

UTILIDADES 

Além do valor terapêutico ¢ alimentar, 
outras utilidades especiais das plantas ¢ 
ervas têm sido levantadas pelos estudantes, 
O cravo-dedefunto (Tagetes minuta) 
¢ o capuchinho (Tropaeolum majus), 
por exemplo, além de atuarem como 
defensivos de tomate, hortaligas, abóbora « 
melão contrs brocas, besourcs ¢ pulgdes, 
têm cfeito de inscticida, aconselhando-se 
scu plantio em tomo de moradias para 
repelir insctos. Já o melão-desão-cactano 
(Mormodica charantia), medicinalmente 
utilizado como vermifugo, pode ser 
empregado também como alvejante na 
lavagem de tecidos. 

Ao término dos estudos botânicos 
c farmacológicos, o grupo “Entre Folhas- 
Plantas Medicinais” da UFV val plancjar 
atividades de informação c esclarecimento à 

comunidade, Para isso, pretende 
mães lideres da comunidade, cuj 
fundamental scrá aplicar os conhecimenteo: 
básicos do tratamento com plantas medicinais 
em nível domiciliar, como complem a 
atendimento primário da saúdo, Plancja 
também incentívar o cultivo e o uso das 

plantas medicinais pela implantação de 
hortas casciras ou comunitárias. 

Outro plano do grupo é montar uma 
estruturo de serviços para processamento 
das plantas medicinais — colheita, secagem 
acondicionamento ¢ preparo — com o 
objetivo de permitir à população acesso 
fácil a uma fermácia “in natura”, cferecendo 
oportunidade para redução dos gastos 
com medicamentos alopáticos 

Paralelamente, serão desenvolvidas 
ações básicas de de, junto à comunidade 
como educação alimentar, incentivando o 
uso de recursos alimentares naturais 
existentes na região e informações básicas 
sobre saúde, incluindo conteúdos relativos 
à higiene pessoal, doméstica e ambiental. 
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em Zootecnia, detendeu a wse 
Enarpéticas de Cabras em Gestação 
MANÇço último, tendo como examinadores o3 

Jonquim Campos (ordontador). José 
‘ormando Coetho da Siva. Sebastis 
Valadaces Filto (consemekos), Marcelo T 

# Augusto César de Queiroz 

(conseihevos). Salassier Bomardo o 
Cauota. 

* 

O estudante de mestrado 

Jooé Mauro Chagas (conse: 
Cardoso e Cosme Damido 

* 

Giaucia de Figueredo. estu 
Faopatotogia, detendou a tese 
Elotrolordiicos de Proteinas e | 
Colletotrichum lindemuthianum 
Março últmo, tondo como axamin 
professores Acelino Couto 
António Mafha, Waltor Brune (c 
Herminio Brommonschanke! e X 

Começa amanha, na UF 
o VI Emepe 

manhã, sábado, começa. na Universidade 
Federal de Vicosa, o V 

O encontro, abero a estucda 
Ecucagdo, constard de várias atr: 
S0bre aspoctos da atabetração 
vabaíhos serão dosenvolvidos no 
promoção é da Exeay 
Pedagogia de Minas Ge 
DA de Podagogia da P1 

UFV vende umloimilof&s À 
chave compensadora por licitacl 

Diretoria de Matorial da Un 
Vigosa publicou o Edital de t 

para vonda, peta meihor oterta 

a trós de maio, para abortur às 
oncontra-se A disponição dos intor vm 
Dwwtona de Matonal da UFV, no Ccamp 

telefone 899-2200, e no Escriório de A el 
da Universidade em Balo Horzonte na Aua Sergios 

1.087, teletone 227- 5233, onde também poderão só 
obtidas maiores informações. no nor, iB ás 12€ 
de 134s 18h 

realizados na Universidade de 
Purdue, pretende, futuramente, 
investigar também o problema do 

transporte de agentes quimicos no 
perfil do solo, notadamente nos 
casos de utilização de adubos, 
pesticidas e outros agrotóxicos. 
tendo em vista ser a água o 
principal condutor desses produtos 
quimicos. 


